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CONTRASTES
VISUAIS NA PAISAGEM



CAPA

A percepção dos espaços de uma cidade é uma condição subjetiva à cada
observador e seus meios de percorrer e se deslocar pelo território. Essas
características da percepção individual podem ser representadas pela
Teoria de Percepção Urbana do autor Gordon Cullen, onde o mesmo
afirma que, a arte de tornar coerente e visualmente organizado todos os
elementos que constituem o ambiente urbano, forma a paisagem urbana
e que essa paisagem pode se transformar a partir do que o autor chama
de Visão Serial.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A partir das conceituações do autor, apresentamos registros visuais dos
discentes e docentes do curso de Arquitetura e Urbanismo, onde
apresentamos paisagens que, a partir da utilização da moldura edificada
(seja por uma janela, uma fresta, uma porta), se configuram como
impactos visuais e que realçam a percepção do panorama visualizado e
registrado pelo observador.

O percurso de um extremo ao outro da planta a passo
uniforme, revela uma sucessão de pontos de vista [...]
A progressão uniforme do caminhante vai sendo
pontuada por uma série de contrastes súbitos que
tem grande impacto visual e dão vida ao percurso.
(CULLEN, 1983, pg. 19)
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G a b r i e l a  A n t u n e s

F o r t a l e z a  d e  V a l e n ç a  d o  M i n h o ,  P o r t u g a l

C a r o l i n a  G u i d a

S i n t r a ,  P o r t u g a l

CAPA
0
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DELIMITAÇÃO
DO ESPAÇO

Os meios que se utilizam para delimitar
um espaço ou um recinto são, muitas
vezes, de uma fragilidade extrema. [...] Se
torna possível obter a delimitação de um
recinto utilizando apenas um arame e
como esta adquire um certo encanto
evocativo pelo fato de encerrar um
determinado espaço ao mesmo tempo que
deixa entrever o que está para além.
(CULLEN, 1983, pg. 34)

DELIMITAÇÃO
DO ESPAÇO



EXPECTATIVA

C a r o l i n a  G u i d a

V e r s a l h e s ,  F r a n ç a

C a r o l i n a  G u i d a

S a l v a d o r

CAPA

 “O além é desconhecido, infinito,
misterioso, ou está envolto numa
escuridão insondável. [...] Não
podem deixar de despertar a
curiosidade quanto ao cenário com
que iremos nos deparar. (CULLEN,
1983, pg. 51)

EXPECTATIVA

0
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C a r o l i n a  G u i d a

S ã o  P a u l o

G a b r i e l a  B u e n o

J u n d i a í

CAPA
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PONTO FOCAL

C a r o l i n a  G u i d a

D u b l i n ,  I r l a n d a

CAPA

Associado com o recinto e, com este,
designando a ocupação, o ponto focal é
o símbolo vertical da convergência. [...]
O ponto focal define a situação, surge
como uma confirmação: É este o local
que procuravam.”(CULLEN, 1983, pg. 28)

PONTO FOCAL

1
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F l a v i o  T âme g a

U n iA n c h i e t a  C amp u s  P e d r o  C .  F o r n a r i ,  J u n d i a í



G a b r i e l a  B u e n o

F a z e n d a  E rm i d a ,  J u n d i a í

CAPA

COMPARTIMENTOS
RECINTOS EXTERIORES
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Relaciona-se com a nossa sensação
de posição, ou seja, a maneira
como reagimos perante a posição
que ocupamos no meio ambiente.
[...] Estou aqui dentro; estou por
cima disto ou fora daquilo.
(CULLEN, 1983, pg. 31)

COMPARTIMENTOS
RECINTOS EXTERIORES

I n g r i d  D a n t a s

S o l a r  d o  B a r ã o ,  J u n d i a í



R a f a e l  A z e v e d o

B a r c e l o n a ,  E s p a n h a

C a r o l i n a  G u i d a

C o r d i l h e i r a  d o s  A n d e s ,  C h i l e

CAPA
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COMPLEXO
ANÍSIO

SPINOLA
TEIXEIRA

PRODUÇÃO DISCENTE

PROPOSTA DE PROJETO

POR MARIANA BEGIATO,  PAMELA

DOS SANTOS,  GABRIELLA

GUARNIERI  E  LUCAS OLIVEIRA

COMPLEXO
ANÍSIO

SPINOLA
TEIXEIRA
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PRODUÇÃO DISCENTE

Para o complexo,  o  concei to passou a ser  pensado com o intu i to  de cr iar  edi f íc ios  e
entre-espaços que se conectem com o seu entorno e com a população,  a lém de
desenvolver  espaços de convív io  que auxi l iem na conexão das pessoas forta lecendo
a comunidade e as  relações pessoais  que são de grande importância  para a  v ida
urbana.  Concei to este que deu or igem ao nome:  Anis ío  Spínola  Teixe i ra  fo i  um
educador  baiano que cr iou na década de 1950 um concei to pedagógico de escolas-
parque,  acredi tava que as escolas dever iam ser  um espaço completo de formação e
um ponto de convív io  da comunidade,  e  que portanto dever iam oferecer  at iv idades
além do ens ino das matér ias  curr iculares em um ambiente nspirador  e  de l iberdade.  

1
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PRODUÇÃO DISCENTE

Para permit i r  a  permeabi l idade do projeto adotamos a ut i l ização de passarelas
suspensas para a  conexão dos edi f íc ios  e  a  elevação por  p i lot is  de alguns
elementos,  mantendo o terreno l ivre e poss ib i l i tando a cr iação de mais  espaços de
convív io  para a  população e para que não precisássemos cr iar  barre i ras  f ís icas
para controle de entrada e sa ída dos alunos do ens ino médio ,  fazendo com que o
complexo não se fechasse,  mas se conectasse com a população.
 
Durante o levantamento urbano,  pr inc ipalmente na pesquisa fe i ta  com a população
viu-se que a maior  carência  do local  é  referente à  lazer  e  cul tura ,  destacando-se
os pedidos por  áreas esport ivas ,  cul tura is ,  de lazer  e  contato com a natureza,  a lém
do fato da maior  parcela  da população se t ratar  de jovens e cr ianças .  Com isso
todo o grupo optou por  pr ior izar  o  Edi f íc io  Cultural  e  os entre-espaços,  l imitando
os espaços escolares dentro do espaço constru ído,  mantendo a segurança dos
alunos e o conforto e l iberdade da população.
 
Os entre-espaços cr iados foram:  A PRAÇA CULTURAL,  local izada em frente ao
edif íc io  cul tural  e  próx ima do bai r ro  Almer inda Chaves e da Escola Estadual  já
ex istente,  o  bolsão de estac ionamento do Edi f íc io  Cultural ,  o  ESPAÇO PARA
INTERVENÇÕES ARTÍSTICAS local izada sob o Edi f íc io  Cultural  junto dos p i lot is ,
permit indo exposições temporár ias ,  apresentações em geral ,  c inema ao ar  l ivre e
todas outras at iv idades que a imaginação permit i r .
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PRODUÇÃO DISCENTE

A  PRAÇA DOS FOODTRUCKS,  próx ima dos Edi f íc ios  Administrat ivo e Cultural ,  o
CAMINHO DO PARQUE,  composto pela  v ia  part icular  que corta  o terreno ao meio e
conduz até ao Parque Ecológico Paulo Fre i re .   Também ao entre-espaço CONCHA
ACÚSTICA,  junto com um gramado f rontal  l ivre -  mais  um elemento no projeto
para supr i r  a  carência  de cultura e  incent ivar  a  arte ,  o  CAMINHO NOVO
HORIZONTE,  área em que o pedestre consegue cortar  caminho pelo meio do
terreno desde o Jardim Novo Hor izonte até a  entrada do Edi f íc io  Administrat ivo e ,
por  f im,  o  platô cr iado mais  próx imo da ocupação i r regular  Jardim Novo Hor izonte,   
que abr iga a  PRAÇA INFANTIL,  com parquinho,  a  PRAÇA ESPORTIVA,  com uma
quadra pol iesport iva com arquibancada e a  PRAÇA DO SKATE. .

EDIFICIOS DO COMPLEXO
Edif ic io  do Ensino Médio
Edif ic io  de Ensino Técnico
Edif ic io  Cultural  e  Edi f ic io  Administrat ivo
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PRODUÇÃO DISCENTE

Os mater ia is  ut i l izados 
são mater ia is  s imples –
concreto e v idro –  em
sua maior ia  sem
acabamento adic ional ,
recebendo t intura
apenas nas ca ixas de
escada e o graf i t t I  Na
fachada do Edi f ic io
Cultural ,  af im de não
destoar  do entorno e
não int imidar  a
população,  convidando-
as a  entrar .
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PRODUÇÃO DISCENTE

Mariana Begiato, Pamela Iza dos Santos, Gabriella

Guarnieri e Lucas Oliveira são estudantes do curso de

Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário

Padre Anchieta. O projeto foi desenvolvido na

disciplina de Projeto Institucional ministrada pela

docente Carolina Maria Bergamini de Lima.

Para garant i r  que todos
os edi f íc ios  do
complexo t ivessem a
mesma l inguagem,
alguns elementos foram
repet idos :  os  mater ia is ,
o  vaz io  central  que
garante i luminação e
vent i lação lateral ,  a
rampa de acesso ao
redor  desses vaz ios e
os jard ins no pavimento
térreo sob o vaz io .
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HOTE
(DES)CONS

HOTEL
(DES)CONSTRUA

PRODUÇÃO DISCENTE

PROPOSTA DE PROJETO

POR RICHARD DE MELO DA SILVA,

LAIS DE GODOY CAYRES LOPES E

AMANDA CRISTINA FERNANDES

 

2
0 REVISTA COLAB AU.2 | SEGUNDO Semestre de 2019

iSSN  2674-8924



PRODUÇÃO DISCENTE

EL
STRUA

As palavras que usamos para embasar

nosso concei to foram:  Permeabil idade e

fruição urbana,  at ravés de d iversas

anál ises de nosso terreno,  descobr imos

que há algumas décadas atrás ,  lá  fo i  uma

fábr ica de tecelagem, a  part i r  d isso

ut i l izamos em nosso projeto mater ia is

que remetam Jundia í  industr ia l  e  também

incorporamos no hotel  as  estruturas

remanescentes dessa época,  como sua

chaminé e parte de sua fachada,  ambas

tombadas como patr imônio h istór ico de

Jundia í .

 

A  permeabi l idade fo i  desenvolv ida pela

disposição dos blocos no terreno,  ass im

cr iará  f ru ição urbana e pequenas praças

pelo espaço,  est imulando o convív io

entre os hospedes e v is i tantes ,  essa

diagramação de blocos de nossa

implantação fez com que ut i l izemos todo

o potencial  construt ivo do terreno. 2
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PRODUÇÃO DISCENTE

Em nosso projeto quisemos i r  além de

projetar  somente um Hotel ,  focamos

prinpalmente em como ele i r ia  se

relacionar com o seu entorno,  por isso

temos muitas áreas públ icas que

benef ic iam não só os hospedes mas

como todos os residentes da c idade,

nossa ideia pr incipal  fo i  de expansão,

em uma escala que at in ja toda a

população,  um exemplo disso é o

centro cultural ,  que será local izado no

subsolo,  em uma área já  existente que

possui  salas,  e uma grande espaço

l ivre,  lá  fo i  proposto espaços para

exposição,  intervenções art í t icas e

aulas de teatro,  música,  sem custos,o

acesso deve ser faci l i tado e ampl iado

para todo os bairros próximos,  a cul

tura concret iza o direi to de ser quem

somos,  diante disso elaboramos um 

corredor cultural ,  l igando os pr incipais

focos de arte do entorno do hotel .

 

Áreas arbor izadas,  com s inal ização,

maior ia  das edif icações com somente

um pé dire i to ,  caminhos,  galer ias de

arte,  praças,  tudo isso fo i  pensado

para manter  o campo de v isão

hor izontal ,  confortável ,  t rabalhamos

com a escala humana,  nosso conceito

de permeabi l idade permite a f ru ição.

 

A chaminé é a nossa protagonista ,  por

isso a d iagramação da implantação faz

com que nenhuma edif icação oculte

sua v isão,  todos os caminhos f inal izam

nela,  em sua volta  temos uma grande

arquibancada,  d isponibi l izando um

lugar  para perfomances art íst icas ,

envolvendo cultura e patr imônio .

2
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PRODUÇÃO DISCENTE
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PRODUÇÃO DISCENTE
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PRODUÇÃO DISCENTE

Richard de Melo da Silva, Lais de Godoy

Cayres Lopes e Amanda Cristina Fernandes

são estudantes do curso de Arquitetura e

Urbanismo do Centro Universitário Padre

Anchieta. O projeto foi desenvolvido na

disciplina de Projeto Multifuncional,

ministrada pelo docente Pedro Debiazi.
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PARQUE
IRAÍ E
MOBILIÁRIO
BAMBUBI

PARQUE
IRAÍ E
MOBILIÁRIO
BAMBUBI

PRODUÇÃO DISCENTE

PROPOSTA DE PROJETO

POR FLAVIO TÂMEGA,

JOAQUIM DE PAIVA NETO,

MARLI LEFORT, MARCIA

RODRIGUES E PRISCILA DE

MORAES
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PRODUÇÃO DISCENTE

Local ização das duas
estações ferrov iár ias  e  a
nova estação projetada.

Criação de um bosque denso,
para resgate de fauna e
f lora .

Centro Cultural  e  jard im
Densor ia l ,   completando a
integração entre homem a
natureza . .

Setor  esport ivo -
potencial izar  at iv idades já
ex istentes no local .

Setor  para hospedagem e
Camping,  com lago art i f ic ia l .

Setor  de exposição e
promoção de cult ivo de
f lores ,  onde estào também o
borboletár io  e  apiár io .

2
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PRODUÇÃO DISCENTE

Considerando o
contexto h istór ico do
local ,  as  caracter íst icas
ambienta is ,  os  usos
atuais  do local  e  o
perf i l  das duas c idades
envolv idas (Jundia i  e
Várzea Paul ista ) ,  fo i
fe i ta  a  proposta de um
parque l inear ,
enaltecendo a natureza
local  e  buscando o
resgate da fauna e
f lora .  O logot ipo fo i
pensado para t razer  o
elemento do hexágono
e que fo i  ut i l izado em
pontos estratégicos do
projeto ,  como no
Centro Cultural
projetado,  mas também
no Jardim Sensor ia l ,
onde daremos ênfase
nos mobi l iár ios
projetados .

2
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PRODUÇÃO DISCENTE

Atualmente é essencial  que se pense no mobi l iár io  urbano como um meio
de requal i f icar  espacialmente uma c idade e v iabi l izar  melhor  qual idade de
vida,  encontrando harmonia .   Além de complementar  a  pa isagem urbana e
contr ibui r  para a  ident idade do local ,  o  mobi l iár io  urbano precisa ser
compreendido e ut i l izado.  Com relação às funções estét icas e funcionais ,
estas devem ser  percebidas e entendidas .  A forma e a  função do objeto
devem ser  pensadas para que de alguma maneira  ha ja  uma integração no
contexto urbano em que será inser ido,  propic iando interações  socia is  e
com o meio .  Inspi rada na v ida,  na f lora ,  na fauna,  nas d iversas formas
existentes de pol in ização,  na interação inseto -  sementes e todo o seu
processo de t ransformações chegou-se a  colméia ,  com sua forma
hexagonal  regular .

2
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PRODUÇÃO DISCENTE

O bat ismo da l inha de mobi l iár io  não poder ia  d i fer i r  dos elementos
concei tua is  base de todo projeto :  NATUREZA – COLMEIA – BAMBU.  Para a
nomenclatura do mobi l iár io ,  juntou-se termos presentes no concei to ,  o
bambu,  como pr inc ipal  mater ia l ,  dever ia  estar  presente e uniu-se com a
palavra “bee”  –  abelha em inglês-  causando uma sonor idade interessante ao
nome:  “Bambubee” .  Através de l icença poét ica ,  abras i le i rou-se a  graf ia  da
palavra bee de acordo com a fonét ica local ,  t ransformando-a em bí ,  que
poss ib i l i tou atr ibui r  ao logo do mobi l iár io  a  mesma terminação de acento
agudo em formato de folha,  conversando com o logot ipo do parque,
juntando com outros ícones que representam o bambu e a  colmeia

3
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PRODUÇÃO DISCENTE

Os equipamentos foram concebidos para compor os espaços do Parque
Linear  (pro jetado para a  d isc ipl ina de Urbanismo V)  de forma interat iva ,
padronizada e ident i f icável ,  poss ib i l i tando estabelecer  uma relação
harmoniosa entre o usuár io  e  o parque a sua volta .  No decorrer  do
desenvolv imento do projeto de mobi l iár io ,  fo i  poss ível  perceber  a
importância  que o mesmo tem no espaço públ ico .   Ao projetar  uma l inha de
mobi l iár io  urbano é preciso considerar  aspectos importantes que qual i f icam
o espaço onde ele será inser ido,  a lém de aspectos cultura is  e  h istór icos da
cidade,  buscando integrar  os  hábi tos da população ao espaço urbano,  a  f im
de cr iar  uma imagem públ ica desse espaço.
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Vivemos em uma sociedade que anseia  por  expansão,  cul turalmente somos
inf luenciados a  buscar  constantemente melhores condições econômicas,
socia is  e  cul tura is ,  pode-se considerar  que estamos incorporados em uma
máxima de uma sociedade capi ta l is ta .  Tal  cenár io  de buscar  sempre algo a
mais ,  ref lete drast icamente na forma como moramos e como v ivemos em
nossas c idades .
 
Cada vez mais  buscamos mais  comodidade de locomoção,  ass im
compramos mais  carros ,  queremos morar  em locais  mais  pr ivat ivos e com a
sensação de segurança,  procuramos os condomínios ,  ao mesmo tempo,
queremos ter  as  fac i l idades de comércio e  de serv iços próx imos ao espaço
que ut i l izamos,  gerando a cr iação de shoppings,  centros comercia is  e  de
negócios .
 
As c idades sentem ta is  anseios e é  t ransformada diar iamente,  o  querer
desenfreado,  as  mudanças organizacionais  e  estrutura is  em nosso
organismo urbano resultam constantemente em inúmeros problemas,  a
começar  pelas nossas metrópoles que têm um trâns i to  incontrolável  e  os
s istemas de t ransporte ,  educação,  saúde e segurança que não comportam
as necess idades dos seus habi tantes .
 
Parte da sociedade que habi ta  a  metrópole na tentat iva de fugir  desses
percalços,  migra para o inter ior  em c idades que crescem e “ incham” sem
planejamento ou condições bás icas de infraestrutura para receber  a
demanda.
 
A arqui tetura consciente,  representada pelo urbanismo tenta ident i f icar  ta is
problemas v isando mapear  o  organismo v ivo que habi tamos,  d iagnost icando
problemas e agindo de forma prevent iva ,  est imando o crescimento da
cidade para os anos seguintes ,  o  urbanismo estabelece uma relação do ser
humano e do espaço que ele v ive,  não somente em termos de praças,
parques e novas v ias ,  mas d i tando regras de expansão e crescimento para
que essa c idade não cresça de forma desordenada e “adoeça” .

O PAPEL DA ARQUITETURA E
URBANISMO NA CIDADE DO AMANHÃ

THALES A. FILIPINI RIGHI
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A sociedade está inser ida em um cenár io  que se t ransforma pol í t ica  e
economicamente,  parar  a  expansão da c idade,  de novos empreendimentos
e centros comercia is  é  também parar  a  expansão de uma sociedade e nem
sempre é a  forma mais  adequada de controlar  a  s i tuação.
 
Cabe aos arqui tetos e urbanistas ,  juntamente com a população,  poder
públ ico e com as organizações pr ivadas,  estabelecer  formas ef ic ientes de
crescimento para a  c idade,  d i rec ionando para regiões que comportem a
expansão urbana,  proporc ionando que nesses locais  se tenha t ransporte
públ ico de qual idade,  segurança,  educação e saúde,  de forma que o
indiv íduo v iva com qual idade de v ida,  part ic ipando,  se apropr iando e
vivenciando o espaço públ ico .
 
O arqui teto consciente propõe desde a concepção de novos projetos como
loteamentos,  condomínios ,  edi f íc ios ,  res idências ,  formas de morar  e
pr inc ipalmente de v ivenciar  a  c idade com qual idade.  Um bom planejamento
hoje ,  mapeia  e  propõe ações para os próx imos 10 anos e é rev isto sempre
de forma a adequar  a  c idade para a  população que a habi ta .
 
Quando nos perguntamos qual  é  a  c idade do amanhã,  o  que
queremos ou imaginamos?
 
Não dever íamos pensar  em veículos que poderão voar ,  s is temas totalmente
automat izados e impessoais ,  com a agi l idade para nos atender  no tempo
que passa cada vez mais  rápido,  mas s im,  espaços formado por  locais  que
as pessoas possam percorrer  com qual idade,  caminhar ,  passear ,  morar ,
enf im,  uma c idade que possa ser  v ivenciada de forma durável  e  sustentável
que forneça aos moradores o prazer  de habi tá- la .
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Quando os estudos dizem respeito à cidade e todas suas complexidades e
desigualdades, Lefebvre (2001) reforça que o objeto de estudo não está explícito
e/ou determinado, já que as problemáticas e contextualizações não podem ser
limitadas à lógica projetual e da realidade de um único extrato social – essas
mesmas contextualizações são o que fazem o direito à cidade se confundir
diretamente com o direito à vida.
 
De acordo com Pallamin (2000), a reflexão sobre o domínio do espaço, segundo
Lefebvre, é dada a partir dos lugares de resistência aos poderes hegemônicos,
sendo que o mesmo elabora três dimensões práticas em relação à essa
sociabilidade: a dimensão das “práticas espaciais”, que englobam as práticas de
produção e reprodução social; as “representações do espaço”, as quais referem-
se às significações, códigos, saberes que permitem tratar as práticas espaciais e
compreendê-las e os “espaços de representação”, que estão ligados ao lado
marginalizado da vida social, sendo esses, também, criações de possibilidades
para as práticas sociais e culturais. Portanto, em um modelo lefebvriano, a
significação do urbano não está vinculada às estruturas econômicas tracionais,
mas sim o uso cotidiano da cidade e suas várias perspectivas. A partir dessa
perspectiva abordada, a arte urbana se coloca como potencial estruturador de
uma ressignificação urbana, não se limitando às práticas tradicionais de pensar e
estruturar a cidade, mas sim, como forma de transformar as vivências urbanas.
 
Localizada na intersecção entre arte, como conhecida enquanto forma clássica e
tradicional de produção e política, a arte urbana pode ser vista como uma forma
de linguagem abrangente e diversificada, que se manifesta a partir da existência
dos espaços públicos, “tendo como principal característica a utilização da própria
cidade, e de seus elementos pré-existentes, como plataforma para a realização
dessas intervenções.” (LIMA, 2013).  Segundo Gonçalves e Silva (2003; 2006), toda
essa perspectiva de resistência urbana a partir das diversas manifestações
possíveis, surge paralelamente à necessidade de enfrentar as muitas
desigualdades oriundas  do tradicionalismo imposto socialmente, resultando nos
movimentos sociais, de acordo com seus múltiplos contextos sociais. 
 

INTERVENÇÕES ARTÍSTICAS URBANAS E
APROPRIAÇÕES DE MULHERES NO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ

Laís de Godoy Cayres Lopes
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Ainda na discussão das pautas sobre os movimentos sociais e,
consequentemente, em levantes oriundos dos mesmos, com diferentes
objetivos, não podemos esquecer que os mesmos refletem não só disputas
sociais, políticas e étnicas, mas também encontramos movimentos pautados
pelas diferenças de gênero.   As mulheres sempre participaram dos sistemas
sociais de forma geral, entretanto, foram de várias formas anuladas e
inferiorizadas pelos homens, tanto social como politicamente.
 
Assim, entendemos que as determinações dos trabalhos designados para cada
sexo há tempos estão inseridas no funcionamento das sociedades,
principalmente as classistas, “tendo em vista que o modo de produção capitalista
não criou a desigualdade entre os sexos, mas a aprofundou de forma
considerável.” Tavares (2017) coloca, assim, que a mulher observa brechas na
cidade para existir, para trabalhar, para ser dona de uma lógica sobre seu corpo e
seus direitos, assim como se expor, fisicamente, politicamente e artisticamente
em sociedade.
 
O feminino, através da arte, é uma ruptura do silenciamento, um meio de
reivindicar a ocupação nos espaços urbanos e ressignificar sua existência, o muro
se transforma, de até então, um limitador de territórios, para suporte
representação da fala e da resistência das mulheres. (SILVA, 2017).
 
Partindo das explanações estabelecidas até aqui, formulamos problemáticas
possíveis de serem aprofundadas a partir desse projeto, situcionalizando a
realidade ao município de Jundiaí, sendo elas: quem são e onde estão localizadas
essas mulheres atuantes na apropriação urbana em Jundiaí, a partir das
perspectivas artísticas? Quais são os desafios, em diferentes esferas, que esses
grupos enfrentam?
 
Esse campo temático já vem sendo explorado cientificamente, a partir da
elaboração de pesquisas que discutem a apropriação artística, sob diversas
linguagens e ferramentais, de coletivos de mulheres em distintos recortes
territoriais brasileiros (MORENA, 2009; COSTA; PEDROSA, 2012; SANTOS, 2012;
HAMMAN et al, 2013), entretanto, entendemos que trazer tais debates para as
especificidades do município de Jundiai, dentro de seu contexto político,
econômico e social, é extremamente relevante para construir um conhecimento
científico situcionalizado e iniciar uma discussão pautada no contexto local.
 
 
 
O objetivo desse trabalho, portanto, é apresentar, de maneira crítica e analítica, as
possibilidades de intervenções urbanas de grupos artísticos de mulheres no/do
município de Jundiaí. 
 

OBJETIVO
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Como possíveis objetivos específicos, que visam construir os passos necessários
para alcançarmos o propósito da pesquisa, elencamos os seguintes:
i) Relatar os processos históricos e de estruturação política e cultural dos
coletivos abordados;
ii) Compreender os embates, nas esferas sociais, políticas e legais, desses grupos
para efetivação de suas atividades;
iii) Compreender seu posicionamento no território do município, seja nas
atividades internas aos grupos, seja em suas atuações urbanas, de forma a
relacionar suas experiências com as localizações vivenciadas;
iv) Refletir sobre os possíveis impactos urbanos gerados pelas atividades desses
coletivos, a partir de suas vivências e perspectivas.
 
 
 
Os principais métodos específicos de investigação para coleta de dados e
desenvolvimento da pesquisa são 1) pesquisa bibliográfica - forma de
compreender o estado da arte de determinada temática científica, baseada em
pesquisas em materiais já elaborados e organizados oficialmente, como livros e
artigos científicos e 2) estudo de caso.
 
O estudo de caso é caracterizado como um estudo profundo de uma ou algumas
unidades-caso, aqui declaradas como os possíveis coletivos artísticos, de
maneira a permitir o seu conhecimento amplo e detalhado. A estruturação das
etapas do estudo de caso para serem trabalhados, assim como outras
metodologias, deve ser pensada através de diversas etapas que são essenciais
para uma fidelidade científica do método, que envolve escolhas de estratégias
como observação de campo, entrevistas e/ou questionários, entre outros. Aqui,
ressaltaremos a principal delas, a entrevista focalizada, que acontecerá em
momento posterior a uma exploração preliminar de campo.
 
A exploração preliminar será o momento para levantarmos possíveis campos de
pesquisa (assim como a quantidade existente no município e, portanto, possíveis
de serem estudadas) e similaridades iniciais entre essas possibilidades, assim
como definir, com maior precisão, quais serão os parâmetros e critérios para
observação de campo e a quantidade de pessoas que serão entrevistas. Após a
exploração de campo preliminar, utilizaremos da entrevista focalizada como
ferramental para obtermos possíveis dados que possam responder as
problemáticas aqui apontadas. 
 
A entrevista é uma estratégia de investigação onde o pesquisador formula
perguntas ao entrevistado, com o objetivo de obter dados direcionamento
relacionados à pesquisa. É, portanto, uma forma de diálogo, muitas vezes
assimétrico, em que um dos participantes é responsável por coletar dados,
sendo que o outro é a fonte direta das informações.

METODOLOGIA
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A entrevista que será aplicada junto aos coletivos passou por análise no Comitê
de Ética e Pesquisa (CEP) da instituição e foi aprovado sob o número CAAE:
12922619.4.0000.5386.
 
Também é importante ressaltar que, uma vez que a pesquisa se propõe a
trabalhar diretamente com pessoas e as relações e impressões humanas são
exclusivas e individualizas, aliar-se às pessoas que tenham interesses na
pesquisa e sempre fornecer os resultados (iniciais e finais) da pesquisa à
comunidade, mantendo um diálogo e um trabalho coletivo de transparência e
confiança com as pessoas, pode garantir um trabalho científico coerente e de
maior disseminação e utilidade para a sociedade.
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LEGISLAÇÃO E APLICAÇÃO:
AS ZONAS ESPECIAIS DE INTERESSE SOCIAL NO
MUNICIPIO DE JUNDIAI

A urbanização brasileira sofreu, ao longo do último século, uma alteração
expressiva em relação ao modo e localização das moradias. As mudanças
significativas em sua localização ocorreram substancialmente no século
passado entre a década de 1940, quando a taxa de urbanização brasileira
alcançava pouco mais que 25% e década de 1980, quando esse índice se
aproximou dos 70% (SANTOS, 1996, P. 29) em face de uma nova era industrial
nas regiões urbanizadas do Brasil.
 
Neste processo de urbanização em que um conjunto extenso de tipologias de
cidades surgia de forma mais contundente, estava ocorrendo o que muitos
autores chamariam de “metropolização”, relacionada com a formação de redes
urbanas complexas (CORREA, 2014). Os reflexos sociais desta complexa teia
urbana estruturada em torno de um conjunto extenso de cidades e núcleos
urbanos seriam fatais para o seu pleno desenvolvimento. As opções da classe
trabalhadora para acessar a sua moradia ficaram comprometidas em
decorrência da disparidade entre capacidade de renda e preço da terra. As
chamadas invasões e ocupações em áreas públicas e privadas sem qualquer
organização física e sem infraestrutura por grupos populacionais que não tinham
onde morar, cresceram abruptamente a partir da década de 1950, em cidades
como São Paulo e a partir da década de 1970 em cidades que seguiram o seu
ritmo de urbanização, como consequência deste disparate.
 
Partindo dessas análises, entendemos que as periferias das grandes cidades
passaram a ser a materialização da exclusão, por conta da precariedade
habitacional e, por conta dos baixos investimentos, também de infraestrutura
(PAVIANI, 2006). Como essa construção da cidade informal se deu ao longo de
décadas, também foi-se alimentando uma insatisfação populacional referente à
essas formas de produzir cidade por parte de um poder privado interessado nos
lucros obtidos por essa dinâmica, gerando um constante movimento popular em
busca de melhora na infraestrutura e nas políticas referente ao acesso à
moradia. 
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Como resultado dessas lutas, uma das ferramentas consagradas e possíveis
para suprir essa necessidade de compreender, regularizar e incluir a cidade
informal à cidade formal, a Constituição Federal de 1988 dedicou um capítulo
para a Política Urbana (BRASIL, 1988) e teve sua regulamentação a partir da lei
10.257/2011  . (Estatuto da Cidade), trazendo consigo, novos instrumentos para a
regularização fundiária, tentando efetivar a função social da propriedade
(BRASIL, 2001) e buscando garantir, portanto, uma melhoria nas condições de
vida no meio urbano. (LAUERMANN; WINKE, 2008). Um dos instrumentos que
acabou se transformando em uma das principais ferramentas de política
fundiária para implantação de programas habitacionais foi a Zona Especial de
Interesse Social (ZEIS). 
 
Segundo Braga (2016), a ZEIS tem finalidade direta com os processos de
regularização fundiária de assentamentos precários, possibilitando a adoção de
padrões urbanísticos diferenciados, de modo a viabilizar tal regularização, sem
necessariamente interferir no restante da cidade. A ZEIS, a partir de diversos
estudos das experiências das cidades que a implementaram (ou já havia
políticas similares anteriormente à existência do Estatuto da Cidade), passou a
ser considerada um dos principais instrumentos de política habitacional para
inserção desses territórios irregulares dentro da “legalidade” e dinâmica da
cidade. Braga (2016) coloca que, além de ser um instrumento muito vinculado à
política habitacional e, portanto, busca atender essa deficiência urbana, a
localização e inserção das ZEIS devem estar diretamente atreladas a existência
de infraestrutura e equipamentos comunitários básicos, assim como
proporcionar à população que desfrutará desse instrumento, facilidades e
melhores acessos aos demais serviços existentes na cidade.
 
Partindo das explanações estabelecidas até aqui, formulamos problemáticas
possíveis de serem aprofundadas a partir desse projeto, situcionalizando a
realidade ao município de Jundiaí, sendo elas: qual o histórico da concretização
desse instrumento no município de Jundiaí? Houveram mudanças entre os
Planos Diretos vigentes no município e sua proposta de implantação de ZEIS?
Como a mesma tem sido pensada, enquanto conceito, e especializada,
enquanto ferramental em busca de atendimento à população que precisa não
só de moradia, mas também de equipamentos comunitários?
 
 
 
O objetivo principal desse trabalho é promover um estudo analítico sobre as
Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS) no município de Jundiaí, estabelecidas
nas legislações urbanísticas do município. Como possíveis objetivos específicos,
que visam construir os passos necessários para alcançarmos o propósito da
pesquisa, elencamos os seguintes: 

OBJETIVO
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 i)   Estabelecer uma análise cronológica da presença do instrumento nas
regulações (Planos Diretores) do município de Jundiaí, assim como suas
possíveis implicações práticas, tanto quantitativas como qualitativas;
ii) Estabelecer comparativos, a partir de ferramental gráfico (mapeamentos),
entre a aplicação do instrumento nas legislações analisadas, para compreender,
dentre os cenários temporais analisados, suas possíveis mudanças e
divergências entre si;
iii) Estabelecer uma crítica em relação à origem do instrumento enquanto
ferramental urbanístico e seus objetivos versus sua aplicação real no território de
Jundiaí;
iv)  Compreender a realidade urbana dos territórios onde são demarcadas as
áreas de ZEIS e sua relação com a infraestrutura existente, assim como a
qualidade da mesma.
 
 
 
A realização dessa pesquisa compreenderá a utilização do método
historiográfico na orientação investigativa que abrangerá leitura e análise de
documentos que propiciem a formulação de uma narrativa e que delineie e
explique, em linhas gerais, o encadeamento dos fatos e acontecimentos que
levaram à conformação do tecido urbano de Jundiaí e, concomitantemente, a
estruturação do objeto de estudo. 
 
Os principais métodos específicos de investigação para coleta de dados e
desenvolvimento da pesquisa são as pesquisas bibliográficas e documentais. A
pesquisa bibliográfica é uma forma de compreender o estado da arte de
determinada temática científica, baseada em pesquisas em materiais já
elaborados e organizados oficialmente, como livros e artigos científicos. A
pesquisa documental assemelha-se muito à bibliográfica, mas difere-se das
bases de dados que serão utilizadas pela pesquisa - é feita a partir de materiais
que não recebem ainda um tratamento analítico e se apresentam em sua forma
original.
 
Mesmo  . já havendo, anteriormente à década de 2000, legislações urbanísticas
que regulavam o território de Jundiaí, a partir da vigência do Estatuto da Cidade
(2001), houve uma mudança em escala federal nas perspectivas de
instrumentalizar os municípios e gestões em relação ao planejamento nas
esferas municipais. Dessa forma, trabalharemos considerando os planos diretos
de Jundiaí pós-Estatuto da Cidade (2001), visto que esse marco regulatório é de
extrema importância na perspectiva da discussão de instrumentos urbanísticos,
entre eles, as Zonas Especiais de Interesse Social. Os Planos Diretores à serem
considerados, portanto, são: Lei 415/2004, Lei 7.857/2012 e Lei 8.683/2016.
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A IV Semana de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Padre
Anchieta ocorreu entre os dias 16 e 18 de outubro de 2019, juntamente
com a X Semana de Engenharia e Arquitetura e Urbanismo, como forma
de complementar a formação dos alunos e aperfeiçoar o conhecimento
de ex-alunos e outros profissionais, da área de Engenharia e de
Arquitetura e Urbanismo. 
 
A semana, que acontece anualmente, tem como
objetivo contribuir de forma direta para
complementação da formação acadêmica, trazer
ao conhecimento do público do evento novas
tecnologias aplicadas à engenharia e arquitetura
e urbanismo, incentivar um intercâmbio entre
alunos e ex-alunos dos cursos de Engenharia e
Arquitetura e Urbanismo, assim como incentivar
um intercâmbio de conhecimentos entre a
instituição e o mercado. 
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